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Com o avanço tecnológico do mundo globalizado, atividade anteriormente conhecidas por serem mais 

tangíveis, como comunicação, publicidade, educação, entre outros, estão migrando para um cenário mais 

atual, onde as interações passam a ter uma intervenção tecnológica, sejam elas síncronas ou assíncronas. 

Com essas alterações o grupo de pesquisa COTEDIC UNILASALLE/CNPq, está constantemente ampliando 

suas ações para acompanhar as mudanças na educação. No grupo COTEDIC essas relações podem ser 

vistas em redes sociais, como facebook, whatsapp e twitter, em uma esfera mais descontraída de conversas, 

lembretes e avisos entre os participantes do grupo; em chamadas de vídeo ou de voz, nas plataformas, Skype, 

Meet, Discord e Hangout, para reuniões com o grupo e aulas na modalidade a distância; a utilização de sites e 

até mesmo as redes sociais para publicação de conteúdo, como artigos, eventos que podem ser úteis para os 

participantes, agenda de atividades e horários. Cada participante tem a sua maneira de lidar com os 

sucessivos avanços tecnológicos, algumas têm maior facilidade em compreender e utilizar as tecnologias que 

vão surgindo, outros encontram dificuldade em utilizá-las. Com isso em mente o grupo também desenvolve 

aulas, tutoriais e guias, para que cada vez mais, as tecnologias possam ser utilizadas para o aprendizado e a 

comunicação, por exemplo a utilização de jogos, como Second Life, Os Guardiões da Floresta e Trove. Esses 

jogos anteriormente apenas utilizados para diversão e lazer, começaram a ser vistos com outros olhos. Na 

exploração de outros cenários podemos empregar as outras facetas desses jogos para serem utilizados como 

material didático, onde pode ser explorado o trabalho em grupo, a interação, a aprendizagem de forma 

concreta nas construções, a cooperação, a observação das mais diversas habilidades que podem ser 

aplicadas na socialização. Assim, estamos recursivamente alcançando novos patamares para o 

desenvolvimento dos participantes como um grupo.


